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RESUMO 
O estudo objetiva realizar uma revisão integrativa sobre a percepção de docentes e 
discentes quanto à implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no Brasil, 
identificando opiniões, preocupações e desafios enfrentados. A metodologia adotou uma 
revisão bibliográfica integrativa, examinando artigos, teses e dissertações disponíveis em 
plataformas acadêmicas como Google Scholar e Periódicos Capes, considerando os últimos 
cinco anos. Os principais resultados destacam que a BNCC trouxe mudanças significativas 
no planejamento e na condução das aulas, com impactos notáveis no trabalho dos 
professores. Os desafios incluem a falta de infraestrutura escolar e a necessidade de 
formação continuada para lidar com as novas demandas curriculares. Além disso, houve 
uma reorganização dos conteúdos, especialmente em áreas como ciências, causando 
confusão e resistência entre os docentes. Por outro lado, o estudo aponta que a BNCC pode 
promover um papel mais ativo dos alunos no processo de aprendizagem, incentivando 
maior autonomia e criticidade. Contudo, a falta de preparo dos professores e a ausência de 
condições adequadas nas escolas dificultam a plena implementação. Em conclusão, a 
BNCC tem o potencial de transformar a educação brasileira, mas sua efetividade depende 
de investimentos na formação continuada dos docentes e de melhorias nas condições 
estruturais das escolas, garantindo que o currículo seja aplicado de maneira eficaz e com 
resultados positivos tanto para professores quanto para alunos.  
 
Palavras-chave: competências; habilidades; ensino-aprendizagem; educação. 
 
ABSTRACT 
The study aims to conduct an integrative review on the perception of teachers and students 
regarding the implementation of the National Common Curricular Base (BNCC) in Brazil, 
identifying opinions, concerns, and challenges faced. The methodology adopted an 
integrative literature review, examining articles, theses, and dissertations available on 
academic platforms such as Google Scholar and periodicals Capes, considering the last five 
years. The main results highlight that the BNCC brought significant changes in lesson planning 
and execution, with notable impacts on teachers' work. Challenges include the lack of school 
infrastructure and the need for continuous training to address the new curricular demands. 
Additionally, there was a reorganization of content, especially in areas like science, causing 
confusion and resistance among teachers. On the other hand, the study points out that the 
BNCC can encourage a more active role for students in the learning process, fostering greater 
autonomy and critical thinking. However, the lack of teacher preparation and inadequate 
school conditions hinder full implementation. In conclusion, the BNCC has the potential to 
transform Brazilian education, but its effectiveness depends on investments in continuous 
teacher training and improvements in school infrastructure, ensuring the curriculum is 
effectively applied and yields positive results for both teachers and students. 
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INTRODUÇÃO 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento que pretende auxiliar e dar 

um norte aos currículos das redes de ensino das Unidades Federativas de todo o Brasil, sejam elas 

públicas e privadas. Também estruturou as propostas pedagógicas dessas escolas nos diferentes 

níveis de ensino, Ensino Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio (Brasil, 1996; Souza, 2022).  

Mas a BNCC não foi criada de maneira fácil e rápida, ela foi os resultados de inúmeras 

tentativas de estruturação e definição de seu documento, pois como ele visou a criação de um 

currículo nacional para a educação básica foi bem pensado e estudado antes de qualquer efetiva 

implementação, deve se levar em conta seus componentes e peculiaridades (Krutzmann; Alves; 

Silva, 2023). 

A Base é associada à política nacional da Educação Básica, buscando contribuir para uma 

boa formação dos docentes, a elaboração de propostas de novos conteúdos educacionais e 

fornece uma estrutura adequada para o desenvolvimento educacional brasileiro (Brasil, 2017). 

Associado a essa contribuição, está a orientação sobre a sistematização do currículo escolar e dos 

projetos políticos dessas instituições, buscando também estabelecer habilidades e competências 

que devem ser desenvolvidas pelos alunos durante sua carreira acadêmica (Medeiros, 2019).  

A BNCC teve sua primeira versão disponibilizada em setembro de 2015, a segunda em abril 

de 2016, e em 2017 outras duas versões foram publicadas, uma em abril e outra em dezembro sendo 

a primeira para o ensino infantil e para o ensino fundamental. Somente no ano de 2028 que a BNCC 

pode ter sua versão final homologada, o que demonstra sua longa jornada de criação e 

estruturação como um documento que visa reestruturar os currículos nacionais dessa maneira 

igualitária. Nessa publicação de 2018, estava incluído a etapa do ensino médio (Brasil, 2017). 

Em definição, a BNCC se resume nas seguintes palavras “[...] um documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os 

alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica [...]” (Brasil, 

2017). 

Os currículos do ensino infantil, fundamental e o do médio devem seguir os preceitos 

fornecidos pela base nacional comum, de modo a ser alterada ou incrementada conforme os 

sistemas de ensino e os estabelecimentos escolares. Essas mudanças se adequam a partir das 

características da sociedade, da cultura presente, da economia, da própria região, além dos 

próprios alunos dessas instituições de ensino (Brasil, 1996; Brasil, 2017). 

A base tem em seu cerne um desejo histórico de fornecer de forma igualitária todos os 

conhecimentos acumulados pela humanidade, um desejo iluminista, que por muitas vezes foi usado 
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de maneira distorcida pela burguesia, como se só essa classe pudesse permanecer com o 

conhecimento em detrimento da classe trabalhadora: 

 
“A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) carrega, em si, o sonho iluminista de uma 
universalização de direitos no tocante ao acesso ao conhecimento acumulado e à qualidade 
da educação que se realizaria pela distribuição igualitária e isonômica desses conhecimentos. 
Sonho esse que foi apropriado pela burguesia para legitimação de seus interesses com o 
estabelecimento de crenças e padrões adequados em uma sociedade marcada pela 
desigualdade” (Cury; Reis; Zanardi, 2018). 

 

Principalmente a forma em que ocorre o ensino-aprendizagem, ou seja, com a mudança 

da maneira em como o professor ensina e como o aluno aprende. Passando a desenvolver alunos 

mais críticos em relação a sua vida diária e que eles se tornem protagonistas de seu próprio 

aprendizado. Neste contexto, o aluno juntamente com o professor amplia a forma como o ensino 

é trabalhado. Pois, ensinar é perseguir, conscientemente, objetivos intencionais, tomar decisões 

consequentes e organizar meios e situações para atingi-los (Tardif, 2014).  

Portanto, esse levantamento bibliográfico integrativo visa trazer as mudanças que 

ocorreram antes, durante e após a Implementação da BNCC nas escolas do Brasil, através 

trabalhos desenvolvidos com os discentes e docentes que participam ativamente dessa mudança 

do currículo nacional. Principalmente dos docentes, que tiveram que se readaptar a esse novo 

modelo e se desdobrar para decodificar o que realmente a BNCC busca modificar, ou seja, sua 

essência nos currículos escolares. 

Diante do exposto acima, esta pesquisa teve como objetivos: 1) fazer uma revisão 

bibliográfica integrativa da literatura sobre “A perspectiva dos Docentes e Discentes em relação a 

implementação da BNCC”, 2) Identificar as principais opiniões dos discentes e docentes a respeito 

da BNCC, 3) Analisar as preocupações dos docentes e docentes, 4) Pesquisar as expectativas dos 

professores e alunos em relação a implementação e utilização da BNCC e 5) Verificar os possíveis 

desafios e benefícios percebidos pelos docentes e pelos discentes nas escolas durante a 

implementação da BNCC. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Conforme Souza, Silva e Carvalho (2010) indicam, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) pode trazer vantagens para a educação infantil, especialmente no processo de ensino-

aprendizagem na pré-escola. Em algumas instituições, existe uma carência de planejamento de 

atividades lúdicas práticas para os alunos, e quando tais atividades são planejadas, muitas vezes 

os professores realizam brincadeiras desconexas com a aula e o conteúdo em si. Sem um foco ou 

objetivo claro, os alunos têm dificuldade em compreender e atribuir significado às experiências, 

incapazes de relacioná-las ao cotidiano e aos conhecimentos prévios. 

A BNCC, no contexto do planejamento, surge como uma ferramenta auxiliar para os 

professores, conferindo-lhes maior autonomia e confiança na preparação das aulas, permitindo 
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mais tempo para a realização de atividades lúdicas. Brincar e se divertir durante as aulas podem 

potencializar diversas habilidades internas da criança, como as cognitivas, físicas, empatia, 

cooperação e observação, resultando em uma aprendizagem mais significativa (Souza; Silva; 

Carvalho, 2010). 

Segundo Brasil (1996), é destinado um tempo específico para que os profissionais da 

educação elaborem seus planejamentos escolares. No entanto, vários fatores, como questões 

pessoais ou a sobrecarga de turmas, influenciam na disponibilidade de tempo para esse 

planejamento. Libâneo (1994) ressalta que o planejamento escolar é uma tarefa docente que 

envolve a previsão das atividades didáticas em termos de organização e coordenação em face 

dos objetivos propostos, com flexibilidade para revisões e ajustes durante o processo de ensino. 

Autores como Debald (2020) reforçam a importância do tempo dedicado à elaboração do 

plano de aprendizagem, destacando que um planejamento reflexivo, baseado em estudo e 

intervenção no processo educativo, contribui para a assertividade na execução das aulas. A 

implementação da BNCC nas escolas públicas levanta questões sobre sua efetividade e a 

capacidade das instituições de lidar com as novas abordagens propostas pela BNCC (Guimarães; 

Castro, 2020). 

Souza (2022) menciona que a BNCC teve impacto no conteúdo do ensino fundamental e 

médio, causando uma descontinuidade no ensino de ciências e biologia. Além disso, a disciplina 

de anatomia humana no ensino fundamental teve sua carga horária reduzida, e temas foram 

realocados, gerando desconforto entre os professores. A estrutura da disciplina de ciências também 

foi alterada, unindo física, química e geografia, o que gerou desafios para os professores que não 

foram devidamente preparados para essas mudanças. 

A falta de preparo dos professores para lidar com o novo modelo de ensino proposto pela 

BNCC é evidente, resultando em lacunas na formação. Segundo (Rodrigues; Pereira; Mohr, 2021), a 

BNCC impactou nos conteúdos, suprimindo alguns conhecimentos, como botânica e zoologia, e 

diminuindo o espaço para reflexão crítica por parte dos alunos. 

Embora a BNCC tenha trazido mudanças e desafios, alguns benefícios também são 

apontados, como a transformação na interação entre professores e alunos. Com a BNCC, o papel 

do professor como detentor do conhecimento se inverte, tornando-se um mediador enquanto o 

aluno assume um papel mais ativo em seu próprio aprendizado, tornando-se mais autônomo e 

consciente criticamente. 

A implementação da BNCC exige preparação e formação contínua dos professores. 

Medeiros (2019) destaca que alguns docentes sentiram dificuldades na aplicação prática da BNCC 

em seu cotidiano escolar, seja devido ao novo material ou à necessidade de se adaptarem à 

dinâmica proposta. A formação continuada é vista como essencial, com ênfase na reflexão sobre 

a prática docente e no acompanhamento efetivo durante a implementação da BNCC. 
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Anna Penido, diretora-executiva do Instituto Inspirare, destaca a importância de formar 

alunos de maneira integral, promovendo o desenvolvimento não apenas intelectual, mas também 

emocional, cultural, social e físico. A BNCC visa não apenas ensinar conteúdos específicos, mas 

contribuir para a formação global do aluno, preparando-o para viver em uma sociedade em 

constante mudança. 

Em relação à formação dos professores, Almeida e Fernandes (2022) enfatizam a 

necessidade de formação continuada, direcionada aos cursos formadores de professores, 

formação continuada e, principalmente, aos professores de educação básica. A BNCC é vista 

como uma oportunidade de proporcionar uma nova abordagem de ensino-aprendizagem, 

focada no desenvolvimento humano e nas competências propostas pela base. 

Campelo e Souza (2021) apontam problemas na formação inicial e continuada dos 

professores de ciências, destacando que a BNCC diverge de outras diretrizes curriculares e enfatiza 

a criação de profissionais que atendam às demandas do mundo capitalista. A autora defende 

políticas educacionais que promovam cidadãos críticos e professores valorizados. 

Frangella e Dias (2018) ressaltam a importância da reflexão docente, abordando temas 

como a diversidade entre as escolas brasileiras, os direitos dos professores e alunos, a política 

educacional e a formação dos professores. A formação continuada é vista como crucial para 

estimular os professores a modificarem suas práticas de ensino e enfrentar os desafios impostos pela 

BNCC. 

Maciel et al. (2017) destacam que muitos professores desconhecem profundamente o texto 

da BNCC, ressaltando a necessidade de trabalhar essa base com os professores. A capacitação 

dos docentes em relação às inovações da BNCC é considerada essencial, com treinamentos 

personalizados e em tempo real. 

Almeida e Fernandes (2022) enfatizam que a BNCC busca proporcionar uma nova forma de 

ensino-aprendizagem, focada no desenvolvimento humano e nas competências propostas pela 

base. A formação continuada é vista como uma ação importante para a implementação bem-

sucedida da BNCC. 

      Em síntese, a BNCC representa uma mudança significativa no cenário educacional 

brasileiro, propondo uma abordagem mais centrada no desenvolvimento integral do aluno e na 

formação de cidadãos críticos. No entanto, sua implementação enfrenta desafios, especialmente 

no que diz respeito à formação dos professores, à adequação dos currículos e à superação de 

resistências culturais. A formação continuada dos educadores, aliada a uma compreensão 

aprofundada da BNCC, é fundamental para o sucesso dessa transformação educacional.  
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PERCURSO METODOLÓGICO 

O método utilizado para gerar a presente revisão bibliográfica integrativa compreendeu a 

procura de forma sistematizada, em bases de dados acadêmicos, artigos, revistas, teses, 

dissertações, TCCS que respondessem a seguinte pergunta norteadora “Qual a percepção dos 

docentes e discentes em relação a implementação da BNCC nas escolas?”.  

A procura desses artigos e outros conteúdos, para o levantamento bibliográfico, com essa 

mesma temática foram realizados através de palavras chaves (Descritores), como: “Base Nacional 

Comum Curricular”, “BNCC”, “Perspectivas”, “Discentes”, “Docentes”, “Opiniões”, nas seguintes 

plataformas de pesquisa: Google Scholar, Periódicos Capes, Sacopus, Web of Sccience e alguns 

sites voltados para a educação, principalmente de Universidades do Brasil.  

Dos critérios utilizados para escolha dos artigos e as diversas outras produções   foram: Artigos 

em língua Portuguesa, Artigos publicados com a temática próxima a pergunta norteadora da 

revisão integrativa deste trabalho e os artigos mais recentes e que estavam disponíveis 

gratuitamente nas plataformas acadêmicas.  

O modelo e a estrutura do presente levantamento Integrativo foram extraídos e adaptados 

de Souza, Silva e Carvalho (2010) na qual se continha algumas regras e instruções que auxiliaria na 

produção do levantamento bibliográfico Integrativo tais como a forma de encontrar os materiais 

para o levantamento e como estruturar uma linha de pensamento sobre o tema trabalhado.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No levantamento bibliográfico integrativo foram analisados 10 artigos, listados no quadro 1, 

referente ao tema proposto. Destes todos possuem uma contribuição no sentido de demonstrar as 

perspectivas e pontos positivos e negativos sobre a implementação da BNCC nas escolas brasileiras.  

 

Quadro 1. Artigos relacionados à pergunta norteadora da revisão integrativa. 

Fonte Título do artigo Autores 
(vol, nº, 

pág, 
ano). 

Conclusão 
do autor 

deste 
trabalho 

Objetivos 

Nova 
Escola. Base 

Nacional 
Comum 

Curricular.  

Com a BNCC, qual 
aluno queremos 

formar? 

Anna 
Penido 

- 

O tipo de 
aluno que a 
BNCC quer 
formar, o 

professor e 
outros atores 
auxiliam para 

esse 
propósito. 

Responder o 
questionamento 
sobre “qual o aluno 
queremos formar?”. 
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Educação 
Unisinos 

Os sentidos de 
docência na BNCC: 

efeitos  

para o currículo da 
educação básica e  

da 
formação/atuação 

de professores 

Frangella, 
R. C. P; 

Dias, R. E.  

v. 22, n. 1, 
p. 7 – 15, 

2018.  

Papel do 
professor 
diante da 
BNCC e o 
sentido da 
docência 
(positivo). 

 

  

busca-se discutir a 
concepção de 
currículo que se 
desdobra das 
premissas 
defendidas na 
BNCC, observando 
os sentidos de 
currículo e 
docência que se 
pretende 
hegemonizar.  

Fundação 
Carlos 

Chagas: 
Estudos em 
avaliação 

educaciona
l  

Apontamentos para 
uma avaliação de 

currículos no Brasil: a 
BNCC em questão 

 

Galian, C. 
V. A; 

Silva, R. R. 
D. 

v. 30, n. 
74, 2019.  

Mudanças 
na formação 

dos 
professores e 
a produção 

de 
conheciment
os reflexivos 
(Negativo).  

Este artigo busca 
identificar alguns 
elementos que 
podem vir a guiar 
um processo de 
avaliação dessa 
política curricular 
segundo, por um 
lado, a aposta 
presente na BNCC 
e, por outro, o 
panorama de 
críticas delineado 
na produção 
acadêmica.  

Artigo 

Planejamentos 
docentes: uma 
análise sob a 

perspectiva das 
unidades temáticas 

da BNCC 

Mariani, 
V. C. P; 
Sepel, L. 

M. N. 

v. 8, n. 12, 
2019.  

O ato de 
planejar do 

professor 
deve ser 

refletido e 
deve-se 
procurar 

implementar 
mais 

programas 
de formação 
continuada. 

 

Objetivo de analisar 
entendimentos de 
docentes do 4º e 5º 
anos do Ensino 
Fundamental em 
relação à 
planejamentos de 
aula elaborados a 
partir das unidades 
temáticas, objetos 
do conhecimento e 
habilidades 
propostas na Base 
Nacional Comum 
Curricular (BNCC) 
para a área de 
Ciências da 
Natureza. 

Anais VI 
Conedu: 

Congresso 
Nacional de 
Educação 

A BNCC na sala de 
aula: perspectivas 

docentes.  

Priscila do 
Vale Silva 
Medeiros 

2019 

Professores 
instruídos 
sobre a 
BNCC 

(Formação 
continuada), 
dificuldades 

na sua 
utilização e 

apoio no 
planejament
o (Positivo e 
negativo) 

Objetiva analisar 
demandas 
formativas de 
professores do 
Ensino Fundamental 
anos iniciais, do 
município de 
Macau/RN, acerca 
da Base Nacional 
Comum Curricular e 
quais, nas suas 
perspectivas, são os 
saberes docentes 
necessários, na 
atualidade, para a 
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implantação desse 
documento no fazer 
pedagógico diário. 

Revista 
científica 

multidisciplin
ar núcleo 

do 
conhecime

nto  

Contribuições da 
BNCC para a 

educação infantil: 
perspectivas de 

ensino-
aprendizagem na 

pré-escola 

Maria B. 
D. S 

v. 06, p. 
108-120. 

2020.  

A BNCC 
auxilia os 

docentes no 
planejament

o de aulas 
lúdicas para 

crianças 
(Positivo).   

Objetivo 
compreender o 
sentido e a 
finalidade da BNCC 
para a Educação 
Infantil, 
especificamente 
para as turmas da 
pré-escola, bem 
como analisar as 
mudanças que ela 
propõe no processo 
de ensino e 
aprendizagem 
dessa modalidade 
de ensino. 

VIII ENEBIO 
ONLINE – 
Encontro 

Nacional de 
Ensino de 
Biologia.  

Formação de 
professores de 

Ciências e a Base 
Nacional Comum 

Curricular: 
perspectivas e 
desafios atuais 

Campelo, 
C. L. F.; 

Souza, D. 
L.  

2021 

Ausência de 
diálogo entre 
a BNCC e as 
Diretrizes dos 

cursos de 
ciências. 

Formação 
inicial e 

continuada. 

(Negativo). 

O presente trabalho 
tem como foco 
discutir o momento 
que essas 
orientações foram 
implementadas 
(BNCC) e quais os 
impactos para a 
formação de 
professores de 
ciências.  

Línguas e 
letras.  

 

Uma Proposta de 
Apropriação da 

BNCC pela 
Perspectiva de um 
Ideal de Formação 

Humana/Docente/Di
scente mais Cidadã, 

Crítica, Ética e 
Criativa 

 

Eliane, M. 
F.F.; Ana 
paula. A. 

 v. 23, n. 
55, 2022 

 

Trazer um 
novo 

significado a 
BNCC, que 

forme 
cidadãos 

(docentes e 
discentes) 

críticos, 
criativos e 

éticos 
(positivo).  

 

O objetivo deste 
artigo é analisar a 
Base Nacional 
Comum Curricular, 
a fim de apresentar 
uma compreensão 
que se apropria do 
documento pela 
perspectiva de um 
ideal de formação 
humana/docente/
discente mais 
cidadã, crítica, 
ética e criativa, 
ainda que 
organizada na 
lógica das 
competências. 
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Revista de 
Educação 

Pública 

Visão de professores 
de escolas de 

Cuiabá/MT e Campo 
Verde/MT sobre a 

Base Nacional 
Comum Curricular 

(BNCC) 

 

Maciel, 
C. M. L. A; 
Nascimen
to, G. C; 

Fernande
s, C. T; 

Kfouri, S. 
F.  

v. 26, n. 
62, 2023.  

A BNCC não 
é 

implementad
a na 

realidade 
escolar, 

desconhecim
ento dos 
Docentes 
sobre ela, 

necessidade 
de formação 
permanente 
(Negativo) 

 

Este estudo teve 
como objetivo 
diagnosticar a 
compreensão e o 
envolvimento de 
201 participantes de 
29 escolas da rede 
pública e particular 
de Cuiabá/MT e 
Campo Verde/MT 
quanto à BNCC e o 
ensino atual, por 
meio de 
questionário 
semiaberto, 
tratando-se de uma 
pesquisa do tipo 
exploratório 
qualitativa. 

Ciência & 
Educação 

 

Os impactos da Base 
Nacional Comum 

Curricular (BNCC) no 
trabalho de 

professores de 
Ciências dos anos 

finais do Ensino 
Fundamental 

Fábio L. 
K.; 

Debora k. 
C. A. 

C. C. S. 

v. 29, e 
23015,202

3. 

Mudanças 
na 

educação 
básica, 

ampliação 
ou 

diminuição 
de 

conteúdos, 
despreparo 
profissional 

(Positivo e 
negativo).  

Alude sobre a 
chegada da Base 
Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e 
seus impactos no 

trabalho de 
professores de 

ciências. 

Fonte: De autoria própria 

Os artigos “Contribuições da BNCC para a educação infantil: perspectivas de ensino-

aprendizagem na pré-escola” e “Os impactos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no 

trabalho de professores de Ciências dos anos finais do Ensino Fundamental” tratam de objetivos 

próximos, como o ensino a partir da BNCC nos anos iniciais da educação infantil e no ensino 

fundamental. Retrata sobre as mudanças no ensino aprendizagem e como isso impacta os 

professores de ciências das escolas públicas.  

O artigo “Com a BNCC, qual aluno queremos formar?” também está associado aos dois 

trabalhos citados acima, pois ele trabalha em uma questão mais individualizada e centrada no 

aluno, neste caso, quais alterações seriam necessárias para que se forme esse aluno nos padrões 

ideais para a nossa sociedade, seja intelectualmente ou socialmente.   

Os demais artigos seguem as perspectivas docentes em diversos âmbitos da BNCC, como a 

influência da BNCC em sala de aula, no âmbito do planejamento de aula realizado pelo docente 

e como as unidades temáticas estariam modificando o olhar do professor em relação a como 

preparar suas aulas. O artigo “Visão de professores de escolas de Cuiabá/MT e Campo Verde/MT 

sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)” tenta diagnosticar a compreensão dos docentes 
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de escolas públicas e particulares sobre as mudanças sofridas com a implementação da BNCC, 

todos semelhantes aos estudos dos artigos anteriores.  

Também se notou nesses artigos um zelo maior em tratar a formação eficiente dos alunos 

em um quesito mais humano e social, apesar de alguns artigos mencionarem que a BNCC não 

oferece tal “trabalho na formação cidadã”. Além disso, se trabalhou como os professores estão 

lidando com a BNCC, sejam de forma negativa ou positiva.  

Não houve um autor que se destacou mais do que os outros, pois cada um possui seu ponto 

de vista e muitas vezes são de opiniões contrárias em relação a BNCC o que dificulta em afirmar se 

ela foi um avanço na educação brasileira ou um retrocesso em relação ao antigo PCNs.  

De acordo com Souza, Silva e Carvalho (2010), a BNCC pode trazer benefícios para a 

educação infantil, principalmente no ensino-aprendizagem na pré-escola. Pois, em algumas 

escolas há pouca ou inexistente planejamento de atividades práticas lúdicas para seus alunos e, 

quando existem, muitas vezes os professores simplesmente realizam brincadeiras aleatórias e 

desconexas com a aula e o conteúdo em si. Neste sentido, sem conter um foco ou um objetivo de 

aprendizagem para aquele aluno, ele não consegue compreender e dar significado aquelas 

experiências, não consegue associar com seu cotidiano e seus conhecimentos prévios.  

 A BNCC, observando pelo aspecto do planejamento, surge como uma auxiliadora em 

relação ao planejamento feito pelo professor. O professor terá muito mais autonomia e confiança 

para preparar suas aulas, o que também permite um tempo maior para executar atividades lúdicas 

com as crianças. Pois quando a criança brinca e se diverte, ela pode ampliar diversas 

potencialidades internas, como o cognitivo, o físico, empatia, cooperação, observação, que, ao 

se somarem geram uma aprendizagem muito mais significativa (Souza; Silva; Carvalho, 2010. 

 Brasil (1996), afirma que é separado um determinado tempo para que os profissionais da 

educação desenvolvam seu planejamento escolar. Porém, diversos fatores acabam influenciando 

nessa disponibilidade de tempo dedicado ao planejamento, seja por questões de âmbito pessoal 

do próprio professor como o simples ato de não querer planejar suas aulas diárias, ou por motivos 

maiores como a grande quantidade de turmas que o professor tem que ministrar suas aulas e ainda 

dar conta de sua vida social.   

  Por fim, Libâneo (1994) menciona que: “o planejamento escolar é uma tarefa docente que 

inclui tanto a previsão das atividades didáticas em termos de organização e coordenação em face 

dos objetivos propostos, quanto a sua revisão e adequação no decorrer do processo de ensino”, 

ou seja, conforme o professor planeja suas aulas, mas ele pode flexibilizá-las conformes as 

necessidades recorrentes, ele pode moldar a aula conforme a turma ou algum outro fator 

preponderante. Além disso, com o planejamento, o professor pode montar aulas lúdicas mais bem 

trabalhadas e que façam sentido para os alunos, que eles compreendam o que estão realizando 

e qual é a finalidade de tal realização, deste modo o ensino-aprendizagem será muito mais efetivo.  
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 Outros autores também reafirmam o pensamento de que existe uma necessidade de se ter 

um determinado tempo dedicado exclusivamente ao planejamento de aula: “O plano de 

aprendizagem requer tempo para a sua elaboração, pois é um ato refletido, de estudo e 

intervenção no processo educativo. Quanto maior for o engajamento na fase de planejamento, 

maior a assertividade na execução” (Debald, 2020). Neste sentido, ao planejar e sistematizar suas 

aulas, maiores serão as chances de se obter sucesso em relação a aprendizagem dos alunos, será 

maior a assertividade das ideias e métodos propostos. 

 A implementação da BNCC nas escolas públicas gera diversas implicações quanto a seu 

real funcionamento e, a partir disso, questionamentos como o de Guimarães e Castro (2020) “A 

competência proposta encontra infraestrutura nas escolas públicas?” começam a surgir. Pois existe 

uma real dúvida se as escolas teriam infraestrutura e capacidade tanto profissional como física de 

implementar as novas abordagens trazidas pela BNCC.  

 De acordo com Souza (2022) alguns professores mencionam que a BNCC causou impacto 

nos conteúdos ensinados aos alunos do ensino fundamental e médio, principalmente a aqueles que 

estão na metade dos anos finais e que só poderão ver uma parte mínima do que a BNCC propusera, 

ou seja, seus objetos do conhecimento. Causando, portanto, uma disputa conteudista entre o antes 

e depois da BNCC. 

 Associado a essa modificação do conteúdo no ensino de ciências e biologia, um outro 

problema também mencionado pelos professores é a questão da quebra de uma sequência 

sistematizada do conteúdo ensino a cada série escolar, ou seja, com a BNCC os conteúdos não 

seguem uma ordem condizente, não sendo concreta e nem processual, o que acaba por deixar o 

aluno confuso sobre o que estaria estudando.  

 Questões sociais das ciências e questões que buscam trabalhar o que ocorre no dia a dia 

dos alunos foram deixadas em segundo plano pela BNCC, ou seja, não foi dado o devido ênfase a 

essas questões (Franco; Munford, 2018). Desta forma, como afirma Sipavicius e Sessa (2019) 

concepções de sociedade, meio ambiente, sociedade e questões tecnológicas são trabalhadas 

na BNCC de forma bem superficial e reduzida, afastando o trabalho entre o cotidiano do aluno e 

os temas abordados em sala de aula.  

 A disciplina de anatomia humana, por exemplo, para o ensino fundamental, de acordo com 

Souza (2022) teve sua carga horária reduzida e adicionadas outros temas para serem trabalhados 

que não fazia parte daquele contexto, a temática do corpo humano deveria ocorrer nos 8º anos, 

porém, com essa nova modificação ela foi realocada ou subdividida em menores partes. Muitas 

vezes, as reclamações dos professores recorrem ao fato de conteúdos serem adicionados em uma 

determinada série, mas que não faziam partes antes (Souza, 2022).  

 A disciplina de ciências já não é estruturada como antigamente, segundo alguns professores 

houve a junção de física, química e geografia além, claro, do próprio conteúdo de ciências da 
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natureza, o que causa muito estresse e desconforto nos professores de ciências por não terem sidos 

adequadamente instruídos e profissionalizados em física, química e geografia durante a sua 

formação acadêmica (Souza, 2022).  

 Não se pensou em como formar os professores para que possam atuar com eficiência nesse 

novo modelo de ensino, gerando lacunas de formação. Essa formação teria que ser estabelecida 

desde a formação inicial, graduação, o que demonstra a falta de apoio institucional. Sem essa 

preparação o professor sente muita dificuldade em planejar e inserir aulas nos seus planos diários e 

anuais, seja na implementação de uma aula prática, em uma aula dinâmica ou como usar esses 

novos materiais fornecidos pela BNCC.  

 Rodrigues, Pereira e Mohr (2021), mencionam o efeito sobre os novos conteúdos adicionados 

através da BNCC e a supressão de outros, como cita no seguinte trecho a respeito de Botânica e a 

Zoologia e, também sobre a ausências de experiências que traga ao aluno a capacidade de refletir 

criticamente sobre um determinado conhecimento: 

 
“(...) conhecimentos voltados para a Botânica e a Zoologia foram 
praticamente apagados do documento, assim como o ensino de 
conteúdos ligados ao estudo do Corpo Humano foi proposto de 
maneira ainda mais fragmentada. Além disto, a ênfase no 
desenvolvimento de competências ligadas à resolução de 
problemas do cotidiano limita o aprendizado de questões ligadas 
a aspectos históricos, filosóficos e sociológicos da Ciência, assim 
como impede que o conhecimento seja objeto de experiências 
e reflexões críticas” (Rodrigues; Pereira; Mohr, 2021). 

 

Porém, a BNCC trouxe alguns benefícios em relação aos discentes, houve mudança na 

forma como os alunos interagem com o professor. O professor interagia com os alunos de forma a 

ser o detentor do conhecimento, ele que passava as informações na qual ele julgava pertinente a 

seus alunos. Com a BNCC, esse papel de agente ativo do professor e o papel passivo do aluno se 

inverteu, sendo que o professor vira apenas um mediador para o aluno e o aluno começa a ser 

protagonista de seu próprio aprendizado, ele se torna mais autônomo e consciente criticamente. 

Portanto, a BNCC pode gerar diversos desafios aos professores e alunos, principalmente 

quando a instituição de ensino carece de estrutura e condições para a execução de um trabalho 

eficiente. Os autores Rodrigues, Pereira; Mohr (2021) fizeram uma síntese da teoria trabalhada em 

sua pesquisa: “A BNCC traz mudanças de alto espectro para a educação básica, dentro disto, os 

professores de Ciências identificam uma ampliação dos conteúdos a serem trabalhados, trazendo 

novas exigências para os alunos.  

Isso leva a modificações no trabalho dos professores, movimento que contrasta com a 

formação atual destes, gerando lacunas de formação de forma a sintetizar tudo o que a 

implementação da Base Nacional Comum Curricular pode implicar ou implicou aos docentes e aos 

discentes.  
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 No trabalho de Medeiros (2019), obteve-se resultados semelhantes aos artigos supracitados 

em relação às perspectivas dos docentes em uma escola de Macau/RN sobre a influências e 

implicações da BNCC. 

 Os professores da presente escola, como menciona a autora, já possuíam uma boa 

compreensão sobre a BNCC, pois a escola oferecia um projeto de extensão chamado de “A BNCC 

na sala de aula: formação docente e currículo” e instruções sobre a Base. Desta forma, podemos 

perceber em relação aos artigos anteriores que, algumas escolas não possuem a 

instrumentalização e o preparo suficiente para lidar com as mudanças na educação brasileira, o 

que gera um sentimento difícil ou antagônico à inovação nos docentes (Medeiros, 2019).  

Em relação a atuação docente após a implementação da BNCC, demonstrou que os 

docentes entendiam a BNCC como um “norte” a ser seguido na hora de preparar seu 

planejamento escolar, na qual era um dos pontos principais da mudança, que ela trazia diversos 

conhecimentos novos, como ações e possibilidades.  

Porém, alguns professores sentiram dificuldade em aplicar a base em seu cotidiano escolar, 

seja pela questão do material em si, pois trazia conteúdos e instrumentos novos, seja na hora da 

prática docente. Como se tratava de algo novo, os professores tinham que adentrar e entender 

toda aquela dinâmica da BNCC, mas alguns docentes ainda permanecem tendo dificuldades, 

principalmente em planejar suas aulas através do material.  

Quando tratados a respeito do seu plano de aula, os docentes do estudo relataram que 

tiveram que fazer algumas adequações, sejam elas em um maior ou menor nível. Por exemplo, os 

professores compreendem que o protagonismo deve ser dado aos alunos, neste sentido tudo deve 

ser modificado para que esse propósito se concretize.  Segundo os docentes, a base valoriza e instrui 

sobre o que o aluno deve e precisa aprender (competências e habilidades), o que também auxilia 

os professores na hora do planejamento das aulas (Medeiros, 2019). 

Em relação a formação continuada, todos os professores do estudo informaram a 

necessidade de se manter essas formações e ainda adicionar outras complementares como as que 

analisam a postura e reflete sobre a atividade docente. Há também a menção de um maior 

acompanhamento desses professores durante a utilização da BNCC, para que sejam feitos os 

devidos ajustes pois, mesmo tendo esses vários tipos de apoios, a afirmação sobre a dificuldade de 

planejar suas aulas através da BNCC ainda é muito frequente. Por fim, uns dos desejos dos 

professores é que ao entenderem e lidarem melhor com a inovação trazida à bela base, haverá 

um retorno para os alunos.  

Finalmente, os docentes ainda necessitam de uma melhor orientação e acompanhamento 

para o entendimento e implementação das propostas advindas pela Base Nacional Comum 

Curricular, dificuldades como o planejamento do cotidiano escolar devem ser sanadas e mais 

esclarecimento sobre a BNCC e suas particularidades devem ser trabalhadas. Desta forma, a 
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proposta da base em trazer uma educação mais igualitária ser torna cada vez mais próxima da 

realidade.  

 A diretora-executiva do Instituto Inspirare, Anna Penido, analisa em seu artigo o tipo de aluno 

que os professores devem formar através da utilização da BNCC como base e instrumento 

educacional. Ela menciona que a formação e o desenvolvimento dos alunos devem ser de maneira 

geral, na completude do aluno, para que ele ajude a construir uma sociedade justa, que sigam os 

padrões éticos, que seja democrático, inclusivo, sustentável, solidário e responsável em relação à 

sociedade a que pertence.  

Que a educação para esse aluno seja integral, ou seja, trabalhe no jovem e na criança 

todas suas dimensões, como a dimensão intelectual, emocional, cultural, social e física. Neste 

sentido, pela BNCC, o aluno não aprenderá os conteúdos necessários de sua série e disciplina, ele 

se construirá e se desenvolverá como pessoa social. É o que se entende quando se lê e interage 

com os código e palavras que a base nos fornece.  

O professor, juntamente com toda a equipe institucional, deve fornecer ao aluno formas 

para que ele desenvolva em seu interior as diversas competências que serão importantes para que 

ele lide com o mundo em sua volta, que o ajude a participar como um integrante valioso da 

sociedade e, junto a isso consiga provocar mudanças significativas. Tais competências são: 

conhecimento, habilidades, atitudes e valores.  

O desenvolvimento do aluno, segundo Simões, Penido e De Carvalho Sam (2004) busca 

preparar as novas gerações para viver em sociedade. Sociedade essa que sempre está em 

constante estado de mudança, principalmente quando relacionamos aos bancos de informações 

humanos que, se o professor e o aluno não se atualizarem constantemente, o conhecimento tido 

por eles já pode ter se tornado defasado ou incompleto.  

Anna afirma que: “Estamos preparando as novas gerações para viver em uma realidade 

marcada por um permanente estado de mudança, em que o futuro é incerto, os problemas são 

de difícil resolução e boa parte das perguntas que nós fazemos remete a um conjunto variável de 

respostas.”.  

A BNCC como um todo, precisa de momentos de reflexão, formação e trabalhos feitos pelos 

professores, gestores institucionais, estudantes e de suas famílias, toda a sociedade em geral para 

que a proposta de equidade na educação básica não esteja apenas no papel, mas se torne um 

fato.  

A BNCC trouxe como mudança a utilização mais restrita às competências e habilidades, 

sofrendo diversas críticas por minimizar a escolha do professor e dos currículos escolares. São 

inúmeras habilidades que devem ser postas em prática durante o ano escolar, porém sem levar em 

conta um determinado espaço para os professores e instituições escolherem como será estruturada 

sua didática e seus currículos, ou seja, a base acaba por diminuir a liberdade de escolha do 
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professor, diminuindo o que sua profissão deveria fazer, que é modificar sua didática conforme as 

necessidades de seus alunos e, assim, contribuir para um melhor ensino (Frangella; Dias, 2018; Maciel 

et al., 2017). 

A BNCC traz em seu texto algumas características semelhantes às bases anteriores, como os 

PCNs, porém, em sua última versão prevalece a ênfase sobre os valores, atitudes e habilidades do 

aluno o que se opõem ao conhecimento específico das disciplinas da escola. Há também uma 

maior prevalência dos conhecimentos locais e de um currículo mais integrado. Em relação aos 

conhecimentos prévios dos alunos, na base há uma maior fixação nesses saberes (Hoadley, 2018). 

Entre a BNCC e as outras bases comuns curriculares há uma presente semelhança entre seus 

textos (Barreto, 2012), sendo que, na nova base, se estabelece nas competências e habilidades 

sobre as competências socioemocionais dos alunos. Neste sentido, acaba gerando uma 

associação apenas de instrumento em relação ao conhecimento adquirido e isso colabora para 

que empresas capitalistas obtenham uma melhor mão de obra e um melhor lucro, de modo que o 

aluno apenas se torna competente em resolver problemas ocasionais. A educação, neste caso, 

não visa a construção de um pensamento ou as necessidades formativas (Manfré, 2020). 

Em relação à instrumentalização do conhecimento, Branco et al. (2019) menciona que há 

diversas pesquisas sendo desenvolvidas sobre o assunto, principalmente sobre os currículos e suas 

mudanças ao longo de um determinado período. Além disso, destaca que a Base Nacional Comum 

Curricular não se aprofundar em conhecimentos mais críticos, como os conteúdos científicos, 

artísticos e filosóficos, o que pode gerar no aluno uma incapacidade de ter uma formação mais 

crítica e, juntamente a isso, uma maior dificuldade para que ele se emancipe com um cidadão em 

nossa sociedade.  

Galian e Silva (2019) demonstra que a BNCC busca um certo tipo de docente, um profissional 

que conheça as definições sobre a própria base e esteja qualificado e preparado para criar ou 

desenvolver metodologias inovadoras e que sejam capazes de gerar interesse no aluno, podendo 

até contribuir para que o conteúdo que o aluno aprenda seja significativo. 

Diferentemente o que diz Selles (2018), o qual considera que a BNCC trouxe uma imagem 

inferiorizada em relação ao trabalho do professor, o que seria uma certa afirmação de que o 

trabalho dos professores está sendo insuficiente ou incompetente. Ela também menciona que a 

BNCC está mais preocupada em que os professores compram metas e eleve sua pontuação em 

relação aos ranqueamentos do que o próprio sentido de ser professor, sua didática, sua 

metodologia e tudo o que realmente caracteriza um docente.  

 O trabalho de Mariani, Sepel (2019) menciona que os planejamentos dos professores são 

estruturados conforme suas próprias escolhas, tanto na criação de metodologias, estruturação dos 

conteúdos e como são trabalhados seus objetivos, baseando-se no que poderia auxiliar seus alunos 

em relação à aprendizagem. O artigo afirma que, para continuar essas atividades de planejamento 
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e que os professores sejam mais criativos e busquem melhorar o ensino aprendizagem é necessário 

estruturar uma forma de formação permanente na qual existe essa grande necessidade de 

preparar os professores principalmente com a implementação da nova base comum.  

 Além disso, se observou que alguns professores se mantinham na de conforto em relação à 

Unidade Temática oferecida pelo BNCC, ou seja, que muitos deles mantinham suas aulas sobre o 

tema “Matéria e Energia” trabalhando em um menor tempo com as demais Unidades Temáticas o 

que nos demonstra que a implementação de formações continuadas e permanentes ajudariam o 

professor a desenvolver e utilizar outros temas em suas aulas, principalmente em relação às 

atividades práticas de ciências.  

 Deste modo, se o professor tiver apoio com a formação continuada e tiver suporte da 

instituição de ensino e outras instituições, como as secretarias de educação, sua formação será 

mais completa, e essa o proporcionará desenvolvimento de planejamentos de ensino que possam 

ser utilizados com efetividade em sala de aula, instrumentalizando o professor e fazendo com que 

ele reflita sobre o ato de planejar antes e depois da realização de uma aula.  

 Maciel et al. (2017) menciona em seu trabalho que os docentes desconhecem 

profundamente o texto da BNCC, sendo lembrado apenas de forma superficial, o que revela a 

necessidade de se trabalhar essa base com os professores, como os autores mencionaram acima. 

Foi mencionado também que eles tinham dificuldades em aplicar a base na realidade escolar, o 

que era muito diferente do que se pretendia realizar a partir da base.  

 Observa-se, também, a necessidade de capacitações dos docentes em relação às 

inovações da nova BNCC, porém, por um viés personalizado, ou seja, que essa qualificação não 

seja de forma geral para todas as escolas, mas que seja por unidades delas. E, além disso, que essa 

qualificação seja em tempo real, sendo elaborada pelos seus coordenadores pedagógicos e 

assessores (Maciel et al., 2017).  

 A visão dos professores sobre o ensino nas escolas demonstra que boa parte tem um 

sentimento de que as políticas educacionais ainda não são eficientes para garantir um ensino de 

qualidade, sendo que não há uma participação ativa e objetiva do docente sobre seus próprios 

anseios e desafios durante sua formação. Ou seja, em sua formação não há debate e 

aconselhamento sobre essas inovações e do pensamento docente.  

 O que gera a desistência da docência pelos professores e de problemas pessoais internos 

dos docentes, também acaba gerando uma certa ausência na procura de cursos de licenciatura. 

Na perspectiva dos professores, esses problemas poderiam ser resolvidos, garantindo assim um 

melhor trabalho e dedicação no ensino das escolas públicas.  

Da mesma maneira, os professores também destacam a dificuldade de implementar a 

BNCC na realidade escolar Maciel et al. (2017), pois muitas escolas nem possuem se quer uma 

estrutura que oportunize momento de aula ou laser, principalmente em relação que se pede na 
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própria BNCC, como as práticas exploratórias, o que pode oportunizar apenas aulas escolas em 

detrimento de outras, e prende o professor ao mesmo estilo de aula dado antes da base.  

Referente a formação continuada de docentes, Galian e Silva (2019) mencionam que é 

necessário se perguntar como será feita a construção dos currículos escolares pensando na questão 

regional e local deste aluno, de que jeito os professores atuariam a partir da BNCC. Complementa 

que nos cursos de formação de professores deve ser feito um reajuste em relação à prática e a 

teoria dada, pois, muitas vezes a prática prevalece sobre as teorias relacionadas à formação 

docente.  

A partir deste ponto, do equilíbrio entre a prática e a base teórica, segundo a autora, 

poderíamos estar estimulando os professores a modificar sua didática e construir formas de ensino 

que contemplem todos seus alunos, de forma democrática e igualitária, como o propósito final de 

proteger a nova sociedade (Galian; Silva, 2019).  

A nova BNCC, segundo as autoras Franguella e Dias (2018), trazem em seu texto o 

entendimento de que o docente deverá se comprometer com o desenvolvimento e os resultados 

obtidos por seus alunos, de modo que visem o sucesso dele. Além disso, também nos informa que 

mesmo em diferentes versões da BNCC, existe a centralidade no que diz respeito à prática docente 

e sobre o desenvolvimento de metodologias de ensino.  

Franguella e Dias (2018) em seu texto destacam a importância de refletir a docência, de 

modo a problematizar suas ações e novas teorias desenvolvidas durante o percurso de seu trabalho. 

Deve ser trabalhado com os docentes os diversos pensamentos sobre o seu próprio ato de ensinar, 

como as variações entre as escolas brasileiras, a luta por direitos dos professores e alunos, a política 

envolvida nestas questões, a própria questão da formação dos professores deve ser posta em 

pauta.  

Almeida e Fernandes (2022) também afirmam a importância da formação continuada para 

os docentes, que é uma importante ação para que estes entendam e se profissionalizem cada vez 

mais, com o fim de entregar uma educação de qualidade ao povo brasileiro. Destaca-se que a 

BNCC tem o seu público específico, ou seja, seus destinatários, que são os próprios cursos 

formadores de professores, cursos de formação continuada e, o mais importante, os professores de 

educação básica.  

Uma outra interpretação trazida por Almeida e Fernandes (2022) é que a BNCC seria uma 

forma de proporcionar aos docentes e discentes uma nova forma de ensino aprendizagem, uma 

que contemple a formação humana, cidadã, ética, é que se apoiou nas competências oferecidas 

pela nova base. Portanto, seguindo essa nova perspectiva esperasse conquistar um ensino que seja 

de qualidade e gere transformações nos docentes e discentes ao longo do tempo.  

Campelo e Souza (2021) nos diz que há problemas em relação a formação inicial dos 

professores de ciências e na formação continuada deles, principalmente com a nova base que, 
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segundo o autor, a BNCC se diverge de outras diretrizes curriculares dos Cursos de Ciências 

Biológicas e só mantém o foco em criar profissionais que atenda às regras de um mundo capitalista. 

Portanto, políticas educacionais devem ser pensadas de modo que busquem a criação de 

cidadãos e professores críticos em relação ao que ocorre em sua volta, para que os professores 

não sejam deixados de lado e apenas usados como objetos de ensino, mas que possam ter o seu 

devido valor relembrado e reafirmado para a construção de um Brasil melhor. 

 

CONCLUSÃO 

A BNCC traz diversas implicações, principalmente em relação a aprendizagem de alunos 

no pré-escolar, na regência de professores, no planejamento de aula, no tipo de cidadão que a 

BNCC deseja formar, as divergências entre ela e os PCNs dentre muitos outros pontos que foram 

discutidos ao longo do trabalho.  

A BNCC pode trazer benefícios para a educação infantil, especialmente no planejamento 

de atividades práticas lúdicas que ajudam as crianças a desenvolverem várias potencialidades 

cognitivas e sociais. No entanto, muitas escolas enfrentam desafios na implementação efetiva 

dessas atividades por falta de estrutura ou profissionais especializados na área. 

 Outro ponto trabalhado no levantamento integrativo foi a importância do planejamento 

escolar para o sucesso do ensino-aprendizagem, e a BNCC pode ser uma aliada nesse processo, 

fornecendo diretrizes claras e diretivas para os professores. Porém, questões como a falta de tempo 

para planejamento e a sobrecarga de trabalho dos professores por lidar com diversas turmas e 

ainda lidar com sua vida pessoal são obstáculos a serem superados. 

 Alguns professores, durante o levantamento, mencionam que a BNCC causou mudanças 

significativas nos conteúdos ensinados, levando a uma reorganização curricular. Isso pode gerar 

desafios na construção de uma sequência sistematizada do conteúdo e, muitas dessas escolas não 

possuem a infraestrutura ou capacidade necessária para seguir as novas abordagens propostas 

pela BNCC. 

Mudanças sociais geradas pela BNCC, também foram percebidas, como uma menor 

ênfase a questões sociais e do cotidiano dos alunos, o que pode afastar os temas abordados em 

sala de aula de suas realidades, não gerando uma aprendizagem significativa a esses alunos. Além 

disso, a formação de professores para lidar com a BNCC é fundamental, mas muitos docentes 

sentem uma lacuna na formação atual e uma falta de preparação para implementar as mudanças 

propostas. 

Muitos desses docentes sabem de forma rasa o que está no texto da BNCC, o que implica 

a criação de formações continuadas e permanentes que atualizem e auxiliem esses professores 

sobre a mudanças geradas pela implementação da nova base.  
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Em relação aos alunos, existe uma certa busca em formar alunos capazes de lidar com um 

mundo em constante mudança e incerteza, enfatizando competências e habilidades além do 

conhecimento específico das disciplinas. Na qual, poderia gerar uma sociedade mais crítica em 

relação aos acontecimentos que ocorrem em seu dia a dia, porém, alguns autores dizem que a 

BNCC não trouxe essa nova busca de alunos críticos, o que gera dúvidas sobre seu real desejo.  

Por fim, nos diversos trabalhos lidos para a construção desse levantamento integrativo notou-

se a grande necessidade da formação continuada e permanente para os docentes em relação a 

BNCC, pois, é essencial promover o debate e a reflexão sobre a base entre os professores, buscando 

uma compreensão e entendimento mais aprofundado, e com isso, esperasse uma maior segurança 

por parte do mesmo em utilizar o que está disponível na BNCC no seu planejamento de aula e na 

criação de suas metodologias de ensino.  
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